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DE CONTROLE

ASPECTOS GERAl S

••

A olericultura representa uma atividade agricola de grande
importância sócio-econômica nos seus vários aspectos, como saúde,
emprego, demanda de produtos, divisas etc. Nela~o agricultor, em
seus vários niveis, investe na sua própria sobrevivência e na pa~
ticipação do mercado internacional .

As áreas irrigadas no Nordeste vêm se expandindo nos últi-
mos anos. No vale do Submédio são Francisco por exemplo, as condi
ções edafoclimáticas são favoráveis à prática da irrigação, a
qual além de oferecer uma exploração agricola intensiva, faz com
que a temperatura, umidade e condições do solo, sejam favoráveis
ao desenvolvimento e à proliferação de fitopatógenos que causam
doenças muitas vezes,.limitantes as culturas cu Lt.tvad as .

A limitação nas alternativas de escolha no controle de
doenças leva o agricultor a adotar alguns riscos agricolas quan-
do na adoção do controle quimico,como por exemplo, riscos de in-
toxicação pelo contato direto entre o produto e o aplicador; pr~
vável resistência dos agentes etiológicos ao produto e aplicação
inadequada do pesticida, convergindo ,portanto, em consideráveis
prejuizos econômicos e sociais. Dessa forma, a implantação de
um sistema alternativo de produção, no que se refere ao controle
integrado das doenças fitopatogÊnicas, pode melhorar o combate

..

..

das enfermidades das culturas e,tarrlb~m,rr.inimizara poluição do
m eio amb iente causa do pe1o emp rego abusivo ào con t ro1e qui rr,ico ,
como também, oferecer ao agricultor, opções de controle. levando
em consideração os métodos que lhe forem mais apropriados.

Um controle eficiente dos fitopatógenos, não somente po-
de aurnentar a produtividade e a qualidade dos produtos, mas t.arr.-



bém proporcionará uma maior flexibilidade de uso das áreas cultiva-
das, contribuindo para um sistema de produção alternativa a fim de
minimizar os riscos agrlcolas.

O objetivo deste trabalho é orientar para outras alternatl
vas de controle racional de doenças que venham minimizar o problema
do agricultor, minimizando também; o emprego de defensivos agricolas.

aocÕES SOBRE DOENÇAS

Doença - é um processo dinâmico no qual hospedeiro e patógeno,
em intima relação com o meio ambiente, se influenciam mutuamente, do
qúe resultam modificações morfológicas e fisiológicas na planta, sen-
do expressada portanto, através dos sintomas.

Para que ocorra doença de plantas é necessário a interação de,
3 fatores~ patógeno (fungos, bactérias, virus, nematóides), hospedei-
ro (variedades) e ambiente (clima, solo, sistema de irrigação, veto-
res etc.). Portanto, se um desses fatores deixar . de interagir, a
doença não ocorrerá. Por exemplo: se a variedade for resistente ela não
será então vunerável ao patógeno, não irá então participar da refe
rida interação ~,dessa form~la doença não ocorrerá.

As doenças causadas por patógenos são tidas como de ,origem bió-
li), ••I \ ~ ',

tica, todavia existem doenças causadas-poroutros fatores não vivos \~u ab í ot í co .
Como por exemplo temos a queima dos frutos causada pelo sol, ou fundo
preto do tomate e mela~cia causado por,:~a defici~cia de cálcio, e outros

..
AJL:n:RJFU~T::n:vAS PARA UM CONYROU RACIOKllJl. DE DOEI!iÇAS

1. EPIDEMIOLOGIA

Na epidemiologia, estuda-se todos os fatores que contribuem
para que ocorra doença. Os fatores ambientais (temperatura, precipit~
ção, umidade relativa, vento, água, insetos vetores, etc.), são funda
mentais na ocorrência e desenvolvimento de doenças. Seu estudo ofere-



ce subsidios para um cultivo racional com custos minimizados e cons
cientes uma vez que, pode-se predeterminar a ocorrência de uma doen

ça.
-O homem e o ambiente sao favorecidos pelos estudos epide-

miológicos,por estes determinarem,epocas exatas de aplicação de contro-
le qu im í c o e, portanto, a minimizaçao do emprego de defensivos agri-

co 1aS, re du 2 in do as sim, o cu s to de cu 1 t ivo .
Como exew.plo, o gráfico abaixo ilustra a influência de tem

peratura, umidade relativa e precipitação, no progresso da doença,

queima das folhas de coqueiro.
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Podemos portanto, observar que em condições de alta temperatura;u-
midade relativabaixa e precipitaçào baixa, a doença em questão ocorre em niveí s
altos, e .na si-tuáÇãoinversa, a doença ocorre em nive í s baixo. Com este exemplo
podemos chamar .aatenção para dois aspectos:

1. Para a maioria das doenças, não é necessário a aplicação de de-
fensivos agricolas durante todo o ano ou durante todo ciclo da
cultura;

2. Podemos conviver com a doença, mesmo quando esta ocorre. Como p~
demos observar acima, se as condições não forem favoráveis, a
doença não será significativa.

..

2. RESISTÊNCIA VERTICAL E HORIZONTAL
É de grande importância, não apenas saber que a cultivar é

resistente e,sim saber também o tipo de resistência envolvido. Isto
por-que, com estes conhecimentos poderemos agir de forma estratégica
contra os fitopatógenos.

Resistência Vertical (V) - Quando a cultivar possui alta
resistência; a doença não ocorre; e comferida por poucos genes. O
patogeno por ser um ser~biológiGO altamente mutávelele pode âdqul-
rir todos os genes necessarios para vencer a resitência vertical.

Resistência Horizontal (H) - Quando a cultivar possui re-
sistência moderada; a doença ocorre, porém em niveis baixos; é con-
ferida por muitos genes; o patógeno não vence esta resistência, por
que mesmo através de mutações, ele não conseguirá reunir todos os
genes necessarios para vencer os genes de resistência desta planta.

Na prática,a alternância de ciclos com cultivares de resis
tência V e H resolverá os problemas de doenças, be~ como, o empre-
go àe multil~nhas (V + H), etc ..

Mais urna vez, estamos percebendo que podemos convi ver COITo a
doença, sem que seja necessário o emprego de defensivos quimicos.

Quanào não se pode dispor àe uma variedaàe com resistência
comprovada, outras medidas não quimicas de controle podem ser adot~
dos de maneira a minimizar o problema, podendo isto ser conseguiào

3. MANEJO



,
atraves de um manejo adequado.

,O manejo para controle de doenças - e um conjunto de medi-
das que incluem determinadas práticas culturais que podem vir sozi-
nhas ou associadas ao método qulmico.

Exemplos de regras básicas para todos os cultivos: Segundo
REIFSHNEIDER, 1989).

01. Como primeira prática na instalação de um cultivo, revirar mui-
to bem o solo, de preferência fazendo aração profunda, deixando
o solo exposto ao sol por uns dias; só depois fazer a gradagem;

02. Adubar corretamente, com base em análise de solo; plantas bem
nutridas tem mais resistência às doenças;

03. Utilizar, sempre que disponlveis, variedades resistentes às pri~
cipais doenças do cultivo. Exemplos: melão Eldorado (mosaico)
tomates IPA (Stemphylium), tomate Nemadoro (nematóides),
lho União ou Master (podridão negra);

04. Utilizar sementes de boa procedência; a produção de sementes de

rep~

boa qualidade exige conhecimentos e condições técnicas especiais
e, a não ser no caso de tomate, o produtor não tem condições de
produzi-las a contento;

05. Fazer rotação de cultivos ou seja, não repetir plantas de mesma
familia por vários anos na mesma área; de preferência,cultivar
a cada ano, plantas de familias diferentes no mesmo terreno.
Exemplos de familias de plantas:
Solanáceas: Tomate, Pimentão, Batatinha, Jiló, Berinjela;
Cucurbitáceas: Melancia, Melão, Abóbora (Jirimum), Pepino;

06. Visitar, se possivel diariamente, a área para arrancar, retirar

• !

/da area e enterrar fundo as plantas doentes e frutos caidos en-
contrados na plantação;

07. Ao término da colheita, incorporar com arado ou retirar e quei-
mar todos os restos do cultivo (ramas, folhas e frutos);

08. Cuidar para não causar ferimentos nas plantas com ferramentas e
máquinas; ferimentos (raspaduras, furos etc.) são uma porta de
entrada para as doenças;

09. Controlar mui:o bem a irrigaçao para evitar excesso de umidade.
A umidade demasiada cria u~ ambiente muito favorável ~ instala-
çao.de doenças na cultura;
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10. Observar à preparação do terreno e dos sulcos (sistematização),
para que não haja empoçamento de água;

11. Cuidar dos drenos para que estejam sempre limpos e na profundl
dade certa;

12. Controlar os insetos, pois além de vetores de doenças, os feri-
mentos que causam nas plantas são porta de entrada de organis -
mos causadores de doenças;

~ -13. Reduzir o minimo a amontoa no tomate e pimentao.

4. CONTROLE BIOLÓGICO

e »

O controle biológico advém da ocorrência de especies bioló
gicas benéficas (antagônicas) que mantêm baixa a densidade de orga-
nismos maléficos. Existem vários tipos de agentes controladores (an
tagônicos), como por exemplo: fungo com fungo, fungo com inseto e
etc. (Bacillus polymyxa e Pseudomonas fluorescentes contra P. sola-
nacearum; Pseudomonas fluor~scentes contra~. syringae pv. tomato).

O controle biológico pode ser natural ou aplicado atraves
da inteligência do homem. O organismo controlador adotado como ini-
migo natural ou antagonista, quase sempre precisa ter sua densidade
ou população aumentada em laboratório de criação ou multiplicação,
para que o controle no campo em larga escala seja significativo.Co~
tudo, sua presença não causa dano ao homem nem polui o ambiente sen
do portanto, inócuo e,geralmente,muito eficiente no controle de pra
gas e doenças. Objetivando a preservação e sobrevivência da espécie
humana, vários trabalhos vêm sendo realizados nesta linha e corr.
sucesso .. .

Para as culturas abaixo relacionadas, a EMBRAPA/CPATSA, e~
tá desenvolvendo estudos, de controle integrado envolvendo o quimi-
co, rr.anejo,biológico e genético bem como para conscientízaçao no

•que se refere as medidas preventivas.



1. TOMATEIRO
O cultivo do tomate ocupa os primeiros lugares na produção

horticola do pais constituindo a maior parte em matérias prima de
indústria de conservas,além de destinarem-se também ao consumo lin
natural pela população. É portanto,uma cultura de destaque no con-
texto sócio-econômico. Constitui-se numa das culturas de maior in-
teresse no Vale do são Francisco, tendo-se verificado uma signific~
tiva expansão de cultivo nos últimos cinco anos. Apesar de se regi~
trar altas produções desta cultura na região, a produtividade média
necessita ser elevada, através do emprego de adequadas medidas de
controle de doenças, as quais estão sendo responsáveis por
significativas na produção.

Os intentos de ampliar as ofertas de tomate, todo o ano

perdas

("cultivo de verão") têm sido prejudicadospelo incremento de fitop~
tógenos. Nessa época do ano as plantas ficam mais predispostas dev~
do aos fatores climáticos constrastantes, ou seja, a temperatura, a
umidade relativa do ar ou do solo e a radiação luminosa, favorecen-
do a incidência de doenças~a qual se deve também,pelo fato do conti
nuo cultivo de uma determinada cultura por longos periodos numa mes

,
ma area (TORRES, 1987).

1.1. TOMBAMENTO OU "DAMPING-OFF"

" ,

Esta doença ocorre durante a fase de germinaçao e desenvol
vimento das plântulas, é causada por vários fitopatógenos do solo.
Em áreas irrigadas, a exploração continua com culturas suscet{veis
~s doenças podem condicionar altas concentrações de inóculo dos fi-
t op at.ogerio s do solo, dentro de curto periodo de tempo, como t.arnberr.
dissemin&-lo a longa distância. Entre os fitopatógenos que c au s arn

problerr.as de tombamento em tomateiro no trópico semi-árido brasilei
Aro, destacam-se os generos Pythium, Fusarium, Rhizoctonia.

1.1.1. Sintomas
Nas sementeiras ou nos campos durante a fase de germinaçao

e desenvolvimento das plântulas, o tombamento pode se manifestar erro
pré e pos-emergência. Em pré-emergência o sintoma é confundido com
baixo poder germinativo das sementes. Em pbs-emergência, manifesta-
-se em encharcamento e necrose dos tecidos do colo da plântula que



posteriormente, tornam-se estranguladas, e neste ponto a plântula t~
ba. O tombamento pode ocorrer em fileiras ou em reboleiras.

1.1.2. Epidemiologia
-Os fungos causadores de tombamento sao capazes de sobrevi-

ver no solo ou nos restos de cultura. A disseminação dos patógenos
de um campo para outro se dá através de sementes, mudas contamina -
das, água de irrigação, máquinas e implementos agrlcolas e pelo ho-
mem.

Solos mal drenados,
,
umidos, alta temperatura, semeadura 1TTLl,;!;.

to .densa, excesso de irrigação, uso de matéria orgânica não decom -
posta e cultivo intensivo no mesmo local, são condições que favore-

,cem a doença.

1.1.3. Controle
Preventivo
a. Utilização de sementes sadias;
b . Tratamento de semen te com Thi rarn ou Me...talaxylou ou tI'O ind icado;
c. Escolher áreas livres de patógenos ou submetidas à rotação de

cultura;
d. Antes do plantio, revolver a terra e deixá-la exposta ao sol por

10 dias;
e. Matéria orgânica deve ser bem curtida e adubação nitrogenada mo-

derada;
f. Quando na utilização de sementeiras, esta deve ter pouca umidadeJ

ser bem ensolaraca.a semeadura em linha e menos densa possivel.

Curativo ou Paliativo
a. Pu Lveri zacao corr Captan + PCNB (2 g/m2

)

2. MURCHA BACTERIAI\A
A murcha bacteriana é causada pela bactéria P.::a.r:brrr'a3 rolãa::Ba

~~~ de dificil controle por apresentar resistência aos produtos apll
cados. Esta doença é acentuada quando repete-se a cultura em solos
infestados, podendo causar morte das plantas em questão de dias. So
brevive no solo por longos periodos e penetra na planta atraves das
raizes ou haste.



2.1. SINTOMA
Os sintomas externos tlpicos constam de murcha rápida e

acentuada das folhas mais velhas, em seguida, murcha dos ponteiros
e por fim murcha de toda planta em torno de quatro dias, mantendo -
se porém ainda verde, ou seja, sem amarelecimento. Internamente qu~
do num corte longitudinal na região do colo da planta,pode-se ob-
servar escurecimento de vasos muitas vezes confundido com os causa. . dos por Fusarium. Contudo, através de testes rápidos como o do copo
ou câmara super úmida observa-se a exsudação bacteriana.

2.2. EPIDEMIOLOGIA
,Esta doença e favorecida principalmente por alta umidade

odo solo e temperatura do solo entre 27 a 38 C, sendo tipica de 50-

los tropicias, subtropicias e ocorre também nos temperados. Ocorre
em mais de 30 fam11ias botânicas sendo mais comum em solanáceas, m~
sáceas e compostas. O patógeno pode sobreviver de um ano para outro
em hospedeiros alternativos e no solo úmido. A disseminação se faz
pelo solo, água, mudas infectadas, implementos agr1colas, insetos,
homem, etc ..

2.3. CONTROLE

Preventivo
, , -a. Escolher areas livres de patogenos, com solos altos e nao de bai

xadas e submetidas 'a rotaç ão de cu 1tu ra ;
b. Solos bem drenados de modo a evitar superumidade - irrigaçao mo

derada;
c. Evitar instalar a cultura em solos recentemente desmatados
d. Isolar e e Lí rr.Lria r os focos iniciais, evitando a r r-rí ge ç ao local

e passagem de implementos. Deve-se revolver o solo e deix~-lo ex
posto ao sol.

e. Adubaç6.o equilibrada principalmente com nitrogênio e potassio;
f. fazer alt er-r.ancí a de cu lt ur as de f arru Lí asdiferentes. como por exerr

pIo rot.ação com gram'írie as ;
g. Eliminar os restos de cultura e mant.er o solo em pousio sem nenhu

ma vegetaçao;
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h. Uma outra alternativa de controle de P. solanaceum no Nordeste
brasileiro é a enxertia de tomateiro sobre Solanum puribeba e
§.. tox icarum;

i. O controle biológico também está sendo estudado pela EMBRAPA/
CPATSA através da bacterização com ~. fluorescene;

j. O controle genético - utilização de variedades resistentes. As
ja conhecidas,comportam-se comosuscetiveis quando sobcond~ções
de altas temperaturas. A EMBRAPA-CPATSA está estudando o compor-
tamento da cultivar YOSHIMATSU bastante promissora.

Curativo ou Paliativo
a. Eliminação dos focos e pulverizações com cúprico mais carbamato.

3. TALO OCO
Está doença é causada pela bactéria Erwinia carotovora que

afeta a cultura do tomate em qualquer fase de seu desenvolvimento,
é cosmopolita e tem registro nas diversas áreas produtoras do Vale
do são Francisco, sua expressão econômica vem sendo constantemente
verificada, sozinha ou junto a murcha bacteriana.

3.1. Sintomas
Os sintomas externos, constam de murcha lenta em toda pla~

ta a qual também permanece verde, e ao pressionar a haste da .planta
de baixo para cima, csente-se que este apresenta-se ocojprincipal -
mente na região do colo, devido a destruição da celulose e pectina
das paredes celulares, atingindo a decomposição também da medula.

3.2. Epidemiologia
Constitui problemas principalmente em solos mal drenados e

encharcados.
A dissemir:ação se da principalmeute atraves de material p~

pagativo infectado, tratos culturais e água de irrigaçao.

3.3. Controle
Preventivo
a. Utilização de sementes e mudas sadias (certificadas);
b. No caso de utilização de sementes próprias, estas não podem ser

de plantas com suspeita dE doença e devem ser



extraidas pelo de fermentação dias .processo da polpa por 4 a tem
peratura de 20 - 21oC',
Tratamento , (56oC 30 minutos)

,
c . de sementes em agua quente por e e-

ficiente, embora diminua cerca de 10% na germinação. Também 9
tratamento fisico através da solarização em saco plástico preto
por 4 horas (10:00 ~s 14:00 hs) tr~z efeito;

d. Evitar ferimentos às plantas, portanto.fazer controle de insetos
e ter cuidados quando nos tratos culturais .. .

..
e. Eliminação dos restos de cultura mantendo o solo

proximo cultivo.
f. Rotação com gramineas;

limpo ate o

g. O controle biológico .sera estudado pela EMBRAPA/CPATSA a-
través da utilização de P. fluorescens e Trichc:derma sp.

Curativo
a. Eliminação dos focos e pulverizaç~es com Kasugamicina mais cupr!

co.

4. MURCHA DE FUSARIUM OU FUSARIOSE
Esta doença é causada pelo fungo Fusarium oxysporium f.

lycopersici, é cosmopolita, ocorre em todas as regi~es onde o toma-
teiro é cultivado. Sua importância aumenta ano a ano no Brasil, ja
foi assinalada em praticamente todos os Estados. No Vale do são Fran
cisco sua diseminação é c6mprovada sendo responsável pelo desloca -
mento de áreas de cultivo.

4.1. Sintomas
Os sintomas externos constam de amarelecimento e murcha de

toda planta que em seguida seca . Ln t e r-n arne rrt e ,qu an do riurr, corte lon
gi tudinal da região do colo da p lan t a,observa-se n i t a carr.e n t e es::ur~
cimento dosi~tema vascular que progride de baixo para cima. As
raizes apresentam-se ligeiramente intumescidas.
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4.2. Epidemiologia
Condições de alta umidade e temperaturas amenas são favorá

veis ao desenvolvimento do patógeno que apresenta estrutura de re-
sistência (esporodóquios, escleródios e clamidospórios) quando em
condições adversas.

O fungo é patogênico a temperatura entre 21 e 330C, estan-
do o ótimo em 2SoC. A umidade do solo influi na intensidade da mani
festação dos sintomas. Plantas crescendo em solo com pouca água ou
solos pobres, ácidos e carentes de cálcio teniem a apresentar plan-
tas com sintomas mais graves.

4.3. Controle
Preventivo

, -1. Escolher areas livres do patogeno, com solos altos e nao de bai-
xadas;

b. Solos bemdrenados de modo a evitar superumidade, irrigaçao mode-
rada;

c. Tratamento de sementes com Thiram ou Captan (visa apenas os
conidios aderentes e inóculo do solo, sem afetar o micélio dor
men te no inte rior das sementes);

d , Isolar e eliminar os focos iniciais, evitando a irrigaçao local
e passagem de implementos. Deve-se revolver o solo e deixá-lo ex

t •

posto ao sol;
e. Fazer alternância de cultivo (rotação);
f. El iminar os restos de cul tura e manter o solo em pousio sem nenhu

ma vegetação;
g. Manter o pH do solo acima de 7, atrav~ da .aplicação de calc~rio;
h. Utilização de variedades resistentes (controle genético) ex: Ros

sol, Petomech, Rio Fuego.
i. Controle biológico com o fungo Tricha:5erma (em estudo) pela

EMBRAPA-CPATSA
Curativo ou Paliativo
a. Eliminação dos focos e pulverizações com Thiabendazole ou Tbira~

+ Rodami da.



5. PODRIDÃO DO COLO OU PODRIDÃO DE ESCLER6DIO
Esta podridão é causada pelo fungo Sclerotium rolfsii, oco~

-' ,re no colo da planta em direçao as raizes. Pode afetar a cultura em
qualquer fase de seu desenvolvimento, é de dificil controle por co~
ta da formação de estruturas de resistência. É frequentemente enco~
trado causando morte de plantas quando favorecido pela presença de
matéria orgânica em decomposição .. .

5.1. Sintomas

. '
Observa-se externamente um enfezamento e em seguida murcha

das plantas aind~ verdes. Ao observar a região do colo,este apresen
ta-se escurecido e, quando em condições de muita umidade do solo,
percebe-se um crescimento branco vigoroso que são micélios do fungo
sobre os quais pode-se observar a formação deescleródios. Estes são
estruturas de resistência de formato esférico pequenos, de inicio
branco, depois marrom e por fim pretos.

5.2. Epidemiologia
,Esta doença e favorecida principalmente quando na presença

de solos úmidos e matéria orgânica em decomposição. O patógeno pode
sobreviver no solo por vários anos através de sua estrutura de re-
sistência.

5.3. Controle
Preventivo
a. Escolher areas livres do patógeno, com solos altos e não de bai-

xadas;
b. Solos bem drenados de modo a evitar super umidade, irrigaçao mo-

de rada;., c. fazer o preparo do solo com bastante antecedência, utilizando ma
téria orgâ~ica bem curtida;

d. Fazer rotação ciclo a ciclo;
e. Eliminação dos restos de cultura
f. Controle biológico pela util ização de Tri.chctiermasp., err. estudo

pela EM9RAPA-CPATSA
Curativo ou Paliativo
a. Eliminação dos f ocos e pulverizações corr, Iprodioneou PCNB



6. GALHAS DAS RAÍZES
Esta é causada por nematóides do grupo Meloidogyne sp., o-

corre de maneira generalizada em diversas culturas e, nas diversas

. '

,
areas de cultivo, de maneira significativa, sendo muitas vezes fa-
tOr limitante. A cultivar UC, bastante promissora na região do são
Francisco com relação a produtividade, temperatura e outros caracte
res, tem comportado-se como suscetivel aos nematóides M. javanica e

. ' ~. incognita.

6.1. Sintoma
Externamente na planta, observa-se um enfezamento no cres-

cimento, podendo ocorrer amarelecimento e morte precoce.
Nas raizes destas plantas,observa-se uma hipertrofia com

formação de galhas as quais são responsáveiS pelas obstruções dos
vasos, impedindo assim a passagem de nutrientes. Abrindo-se cuidad~
samente essas galhas, através da lupa, observa-se a presença da fÊ-
mea, a qual é globosa e de cor branca transparente. É também fre~
quente encontrar plantas aparentemente normais mas com o sistema ra
dicular afetado.

..

6.2. Epidemiologia
Encharcamento ou estresse, solos pesados. etc.,são condi -

ções desfavoráveis aos nematóides, porém, solos úmidos com boa por~
sidade e temperaturas amena, são favoráveis.

Em alguns casos, constituem parte de um complexo do qual
resulta~ sérios danos para a planta, como a associação nematóide
Fusarium que afeta plantas de variedades resistentes. Sua dissemina
ção se dá através de mudas)de água de chuva ou irrigação. pelo tran~
porte de terra contaminada nos implementos agricolas e aderentes affi
pes de animais e homens.

6.3. Controle
Preventivo
a. Produção de mudas sadias;

,
b. Escolher, para o plantio, areas livres do patogeno;
c. Fazer arações para expor os nematóides ~s condições adversas de

seca e radiação solar;



. .

d. Adubações equilibradas para propiciar' a formação de novas rai-
,zes em substituição as destruidas pelos nematóides;

e. Eliminação dos restos de cultura;
f. Rotação de cultura;

'1g. Variedades resistentes ou tolerantes,como por exemplo a Nemadoro
Curativo ou Paliativo
a. Rotação de cultura com espécie armadilhas,como por exemplo a

Crotal~ria spectabilis em pelo menos ciclo a ciclo;
b. Uso da Crotal~ria spectabilis em consorciação com a cultura ren

t~vel;
c. D~ um periodo de pousí o. mantendo-se o solo livre de vegetação e

irrigação e revolvê-lo periodicamente ou
d. Manter a ~rea imundada por alguns dias.

2. MELÃO - MELANCIA

.,

Em Pernambuco, o cultivo de melão e melancia tem .posiçao
de destaque. No Submédio são Francisco este encontra-se intensifica
do, de modo a atender também o comércio internacional. Seu cultivo
destina-se basicamente ao consumo lin natural pela população. Ape-
sar de cucurbit~ceas, são frequentemente referenciadas como sendo
frutas, e como tal estão fazendo parte da conquista de espaço no co
mércio exterior do Brasil em lugar destacado. Os consumidores do he
misfério Norte (Canad~, Europa, Estados Unidos e outros),exigem
apenas que sejam frutos frescos, saborosos e de boa qualidade, po-
rém impõem rigi das barre iras fi tossani tári as. As cul turas de melão e
melancia, por possuirem ciclo bastante curto, principalmente o me-

lão, problemas de doença podem trazer efeitos irreversiveis, uma vez
que pode não haver tempo para a planta recuperar-se. Portanto, pode
de nada adiantar o agricul tor preocupar-se com todos os aspectos que
determinam o bom crescimento e desenvolvimento da cultura, se ne-
nhum cuidado previ o é tomado com relação à questão de doenças.

Favorecida pela exploração intensiva dess~cucurbitáceas ,
começam a intensificar doenças antes não tão problemáticas, consid~
rando o destaque destas culturas no contexto socio-econômico do

..



pais, e os prejuizos e desestimulos que os agricultores estão en
frentando por conta de doenças, faz-se necessário encontrar ~ solu-
ções imediatas para o problema, de modo a incrementar a pro~ução,já
que um eficiente controle de fitopatógenos tem uma relevância muito
grande na produtividade das culturas, como também proprocionara uma
maior flexibilidade de uso das áreas cultivadas.

p • 1. CANCRO DAS HASTES OU PODRIDÃO DE MICOSFERELA
Esta doença é hoje de crescente importância econômica, com

frequência de ocorrência cada vez maior na região. Seu controle an
tes conseguido com aplicações de alguns produtos quimicos, vem sen-
do dificultado, talvez por conta do fungo estatadquirindo resistên-
cia, e/ou também da não aplicabilidade de algumas práticas cultu-
rais indispensáveis. O fungo agente causal antes conhecido como
Micos~rella melonis hoje tem o nome de Didymella bryoniae fase pe!:
feita, cuja fase imperfeita corresponde ao Ascochyta sp.

1.1. Sintoma

..

Este inicia-se externamente no colo da planta,na forma de
rachadura. que em seguida necrosam e apodrecem causando murcha seca
das folhas e morte das plantas. Nitidamente são observados exsudatos
escuros sobre as necroses do colo e ramas. Esta doença ocorre em t~
dos os orgãosda planta e em qualquer estágio de desenvolvimento.

1.2. Epidemiologia
No Submédio são Francisco esta doença ocorre em todos os

cultivos de melão e melancia durante todo o ano. É favorecida pelas
condições de alta temperatura, alta umidade do solo e pelo abacela-
mento (amontoa),prática cultural que além de favorecer o patógeno ,
predisyõe a plsnta e dificulta as observações iniciais e o controle
cu.rativo. A EMBRAPA/CPATSA está desenvolvendo estudos epidemiológi-
cos, os quais incluem os fatores climáticos de temperatura, umidade
relativa e precipitação durante todo o ano, como também, estudos de
condições de manejo da cultura corro medidas preventivas 'a doença.

1.3. Controle
Preventivo
a. U't í Lí zacao de sementes sadias, (certificadas) uma vez que este



fi topatógeno pode ser trans"mitido por semente. Portanto, não uti 1i
zar sementes de cultivoE anteriores pa~ replantio;

b. Escolher solos bem drenados para evitar condições de umidade fa-
voráveis ao fungo. Portanto,irrigação moderada;

c. Plantio em áreas onde a doença não ocorre ou em áreas de rotação;
d. Evitar o abacelamento (amontoa);
e. Eyitar o plantio junto a linha d'agua quando na irrigaçao "por

sulco;
f. Destruição dos restos de cultura através da queima, uma vez que

este fi topatógeno fica no campo e pode infectar o próximo cul tivo.
g. Rotação de cultura com espécies não hospedeiras;
h. Controle biológico com Trichoderma sp. estão sendo desenvolvido

pela EMBRAPA/CPATSA
, (

i. Tratamento quimico preventivo atraves de jatos dirigidos a re-
gião do colo da planta.

Curativo ou Paliativo
a. Eliminação das plantas com sintomas irreversiveis e pulverizações

com Benomyl, Tiofanato metil ou ou t r-os dev idaInen-
te ~registrados.

2. FUSARIOSE OU MURCHA DE FUSARIUM

...

Nos últimos anos, ~~álises laboratoriais realizadas no
CPATSA-EMBRAPA, em amostras de melão e ~elancia dos vários campos
de produção do Vale do são Francisco, tem revelado a associaçao
Didymella + Fusarium, fazendo parte de um complexo do qual resultam
sérios danos às plantas, como murcha e morte precoce. Todas as pla~
tas ana lr s aoas também apresentavam sintomas de micosferela,

,porem. ' , - ,em niveis nao responsaveis por tais danos.
O CPATSA-EMBRAPA está desenvolvendo estudos em casa-de-ve~

getação com solos autoclavados a fim de verificar se os isoladosdes
-te Fusarium sp. sao capazes de causar danos as plantas, mesmo na au

sencia da micosferela.
,A presença deste fungo e preocupante uma vez que sobrevive no

solo por vários anos e é de dificil controle. Existem relatos de
SUé ocorrência causando problemas em melancia(e de" apenas umé raça



atacando o melão.

2.1. Sintoma
Além dos sintomas iniciais do cancro das hastes ou podri -

dão de micosferela ,
_;observa-se externamente uma murcha ra

pida com as plantas ainda verde~e em seguida morte. Mesmo após o
tratamento curativo para a micosferela, o quadro sintomático conti-
nua.

, .

Nas raizes das plantas, no inicio observa-se um intumesci-
mento (engrossamento) que no final pode apresentar uma desintegração
do tecido e um crescimentode cor róseo resultanteda esporolaçãodo Fusarium.

2.2. Epidemiologia
Irrigação por sulco favorecem no desenvolvimento do patog~

no como também na sua disseminação, sendo o principal veiculo,as se
mentes. Temperaturas elevadas, solos pobres, carentes em cálcio e
ácidos tendem a apresentar plantas com sintomas mais graves de fusa
riose.

2.3. Controle
Preventivo
a. Seguir todas as recomendações citadas no controle para micosfere
Ia.
Curativo ou Paliativo
a. Eliminar as plantas com sintomasirreversiveis;
b. Elevar o pH do solo através da aplicação de calcário~para 7.S;
c. Pulverizar com fungicida que apresente alguma resposta positiva.

':'.OÍDIO
o Oidio também conhecido por cinza e uma doença rotineira,

com a qual o agricultor não tem grandes prejuizos devido ao conheci.-- -

mento adquirido pelo constante convivio. Todavia, os cuidados -sao
indispensáveis no que tange às medidas preventivas e curativas a
fim de não onerar o custo de produção e de não ter surpresas de pe~
das do cultivo.

O fungo dessa doença (Erysiphe sp.) afeta 2S familias botâ
nicas d í f er-en t es i A forma especial E. cichoracearum f. sp. Cucurbitatum



.tum afeta um grande número de plantas de vári0s gêneros,como também
.'
as nativas da fam1liadas cucurbã taceas Ocorre em Pernambuco, na sua
fase imperfeita Oidium sp ..

3.1. Sintomas
são frequentemente enco~tradas nas folhas, iniciam na face

"-inferior comum crescimentopulverulentode cor branca. A medida que o fun
,

go se desenvolve, a area afetada passa a exibir amarelecimento e
finalmente necrose. Inicia-se nas folhas mais velhas, e em Lno-í denci e.s

. .

\ 11.

sever~s, as folhas e ramas jovens podem ser mortas. Os frutos jo-
vens quando af eta ó as- .: são 1ige iramen te de formados .

3.2. Epidemiologia
Sua severidada esta condicionada a prevalência de tempera-

tura relativamente elevada e elevação da umidade relativa (orvalho~
sem chuva. As condições predisponentes variam muito com os biotipos
predominantes, contudo chuvas pesadas podem danificar o micélio su-
perficial e os conidióforos,desfavorecendo a doença. Nas condições do
Vale do são francisco o fungo ocorre durante todo o ano.

3.3. Controle
Preventivo

,
a. Observar a posiçao do vento quando na escolha da area de plantio,

uma vez que o fungo é facilmente disseminado pelo vento e áreas
com plantio mais an tíg; a favor do vento. servemcomo fonte de inó-
culo para o cultivo mais novo;

b. Menor densidade possível de plantio;
c. Utilizar alternancia de produtos a fi~ de evitar que o fungo ad-

quira resistência~como também intercalar um enxofre aos sistêmi-
cos;

d. Eliminar os restos de cultura uma vez que estes funcionam como fon
te de inóculo para o próximo cultivo ou cultivos vizinhos;

e. Eliminação de to~as plantas rem~scentes e cucurbitáceas nati-
vas, as quais são hospedeiras;

f. Rotação de cultura mant~m o inóculo em niveis baixo
g. Utilização do controle gen~tico. O CPATSA-EMBRAPA, está desenvol

vendo material de melancia resistente ao Oidium.



Curativo ou Paliativo

a. Quando no inicio, basta pulverizar com intervalos de 10 dias com
fungi cidas sistêmi cos al te rnados (Fenarimol e Pírazof'os}visandotam-
bém a face inferior das folhas;

b. Quando em casos mais severos, convém diminuir o intervalo de ,a..,-
plicação.

4. MÍLDIO
o fungo causal Pseudoperonosporacúbens'ise também .comum em nossa

regiao nas culturas de melão e melancia e outras cucurbitáceas cul-
tivada e também selvagens. Sua sobrevivência vai de um ano para ou-
tro sobre hospedeiros nativos (melão-de-São Caetano) e da mesma for
ma do oidio, o agricultor encontra-se familiarizado devido a cons -
tante convivência.

4.1. Sintomas
Em folhas, os sintomas se iniciam corno áreas de tecido en-

charcado, que em seguida se tornam necróticos de cor telha,de .ini-
cio pequena, mais tarde tornam-se grandes,são limitadas pelas nervu
ras e de formato anguloso.

Alta incidência da doença resulta em desfolhamento precoce
e~consequentemente~crescimento retardado da planta.

•..

4.2. Epidemiologia
Sua severidade esta sujeita às variaçoes das condições am-

bientais que lhes são favoráveis ou seja, alta umidade ou chuvas l~
o . .ves e temperatura em torno de 22 C. Contudo. e necessario a presença

d'água de orvalho ou chuva na superficie da planta para que o pro-
cesso de germinação, penetração e infecção seja encadeado. Os sinto
mas se desenvolvem em curto periodo de tempo completando seu ciclo
em 4 a S dias, e é disseminado principalmente pelo vento, agua.

4.3. Controle
Preventivo
a. Escolher áreas altas e não de baixadas sujeitas ao acúmulo de ar

frio e mal ventiladas;
b. Evitar os periodos sujeitos ~ neblinas e temperaturas favoráveis;



c. Observar também a posição do vento em relação a uma outra
já em cultivo com cuc~rbitáceas;

d. Espaçamento mais amplo possivel;
e. Eliminação dos restos de cultura;
Curativo e Paliativo
a. Eliminação de plantas severamente atacadas;
b. Pulverizações com fungicidas a base de Benomyl, Folpet ou outro.

5. VIROSES
( .

,
area

-Para viroses nao existe tratamento curativo. AS medidas de
controle são preventivas e de manejo. Sua ocorrência é bastante co
mum em nossas regiões,principalmente~sobre a cultura de melancia,o~
tras cucurbitáceas, ornamentais e outras culturas. Vários tipos de
virus ocasionam sintomas de mosaico.
a cultivar Eldorado, resistente a virose e tolerante ao oidio

. O CPATSA tem
,porem

faz-se necessário um maior esclarescimento para os agricultores so-
bre a condução de cultivares alógamas, a fim de evitar que esta per-
ca suas boas características de resistência melhorada, quando culti-
vadas junto com outras cultivares, como por exemplo "Valenciano".

5.1. Sintomas
Os sintomas são tipicoS, apresentam acentuada redução do ta

manho com áreas de tecido onduladas e colorações entremeadas de ama
relo com verde normal. As extremidades dos ramos apresentam-se com

-intern0dios curtos. As flores de plantas severamente atacadas sao
anormais e podem não frutificar. Frutos apresentam variegaçao
cor verde e são deformados.

de

5.2. Epidemiologia
A intensificação dos sintomas variam com a quantidade, de

inóculo e condições de manejo e presença de inseto vetor~principal-
mEnte o pulgão. Pode ser transmitido por sementes e sobrevive de um
ano para outro sobre a ampla gama dE plantas hospedeirroque
grande nume.r-o de pl antas nat ivas.

5.3. Controle

inclui

PrevEntivo
a. Utilização de cultivares resitentes
b' Uso de sementes sadias (certificadas);
c., Escolha da época de plantio procurando evitar os periodos quen -

tes favoráveis ao inseto vetor;



r.

, , 11./
d. Escolher local longe de cultivos de cucurbitaceas ja instalados;
e.o Eliminar da periferia todas as plantas hospedeiras
f .• Controle preventivo de insetos através da aplicação de um sistê-

mico na cova ou logo após a germinação;
g. Eliminação das plantas que apresentam os sintomas descritos a

I

fim de diminuir a fonte de inóculo.

. ' 6. -NEMATÓIDES
o grupo de nematóides rotineiramente observadoe o Meloidogyne,

ocorre com certa frequencia no Vale do são Francisco devido a
A '

vasta disseminação verificada.

6.1. Sintomas
Externamente,observa-se retardamento do crescimento das

plantasJ afeta a produtividade e tamanhos dos frutos. Nas raizes des
tas plantas, observa-se ~ma hipertrofia acompanhada por nódulos (ga-
lhas) que comprometem a passagem de água e nutrientes.

6.2. Epidemiologia
Encharcamento ou estresse, solos pesados, etc., são condi-

ções desfavoráveis aos nematóides, porém solos úmidos com boa poro-
sidade e temperaturas a~ena, são favoráveis. Sua disseminação se dá
principalmente através da água de irrigação e solos aderentes aos
implementos agricolas, pés de animais e homens.

6.3. Controle
Preventivo. -
a. Produção de mudas sadias;
b. Escolher, para o plantio, &reas livres do pa~ógeno;
c. Fazer arações para expor os nematóides às condições adversas de

sêca e radiação solar;
d. Adubações equilibradas para propiciarem a formação de novas rai-

zes em substituição as destruidas pelos nematóides;
e. Eliminação dos restos de cultura;
f. Rotação de cultura



Curativo ou Paliativo
a. Rotação de cultura com espécie armadilhas como por exemplo a

Crotalária spectabilis em pelo menos ciclo a ciclo;
b. Uso da Crotalária spectabilis em consorciaçao com a cultura ren-

tável;
c. Darum periodo de pousio,mantendo-se o solo livre de vegetaçao e

irrigaçao e revolvê-lo periodicamente.
(

.. 7. PODRIDÃO BACTERIANA OU CATAPORA
Está é causada possivelmente pela bactéria Erwinia caroto-

~.de controle bastante dificil e que sobrevive no solo por
,

var í os a-

nos. É uma doença nova na região do Vale, com a qual tem-se regis -
tro de 20 a 30% de frutos não comercial~áveis quando na colheita.
Esta bactéria penetra por ferimentos em qualquer parte da planta.e~
pressando-se significatTVãmeBtênos frutos.

7.1. Sintomas
Os primeiros sintomas observados, eram em frutos na fase

de maturação, os quais, após colheita, não suportavam o transporte,
apresentando estes a polpa amolecida. Atualmente devido um aumento
de sua população no solo, observa-se no campo, frutos novos já com

• •

,
sintomas, os quais apresentam-se na forma de manchas) de inicio en-
charcadose-emseguida de coloração marrom. Estas evoluem de fora pa-
ra dentro causando o amolecimento da polpa e apodrecimento do fruto.
Possuem a forma sUbovóide angulosa nas extremidades e de tamanho p~

queno(formato de lágrima). Nas folhas observa-se pequenas pontu~ões
enchargadas em todo o limbo, apresentando este seu tamanho reduzido .
As pontuações, necrosam, coalesam as folhas.

7~2. Epidemiologi?
A bactéria pode ser transmitida por sementes e é favoreci-

da pelas condições de superumidade do solo. Penetra na planta atr~
vés de ferimentos em qualquer parte vegetal e em qualquer estádio de
seu desenvolvimento.

7.3. Controle
Preventivo
a. Uso de sementes sadias;
b. Escolher áreas onde a doença ainda não ocorreu;



c. Adubação equilibrada e irrigação moderada;
-d. Evitar ferimentos nos tratos culturais e prevençao de insetos;

e. Eliminar da área os frutos com sintomas;
f. Em areas onde a doença já ocorreu, os estudos revelam sucesso

com pulverizações as plántas e frutos com uma solução de hipo-
clorito (água sanitária) na proporção de 1 litro de hipoclori-
to com 20 1 de água. Em seguida, pulverizar com Kasugamicina
(300 ml/ 100 1 de água). O tratamento pode ser feito aos 20 e
40 dias de idade.

Curativo ou Paliativo
a. Quando no inicio da doença, fazer as recomendações do item f

citado acima .

..
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